
		
  

			TRIBUTAÇÃO DE SMART CARDS

			O CONFLITO DE COMPETÊNCIA ENTRE O ESTADO 

			DE SÃO PAULO E O MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

			© Almedina, 2018

			AUTOR: Felipe Guerra dos Santos

			DIAGRAMAÇÃO: Almedina

			DESIGN DE CAPA: FBA

			CONVERSÃO PARA EPUB: Cumbuca Studio

			E-ISBN: 9788584934546

			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

			(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

			Santos, Felipe Guerra dos

			 Tributação de smart cards : o conflito de

			competência entre o estado de São Paulo e o

			município de São Paulo / Felipe Guerra dos Santos. --

			São Paulo : Almedina, 2018.

			Bibliografia.

			 ISBN 978-85-8493-406-5

			1. Cartões bancários 2. Cartões inteligentes

			3. Impostos 4. Incidência tributária 5. Obrigações

			fiscais 6. Tributação - São Paulo (Cidade)

			7. Tributação - São Paulo (Estado) I. Título.

			18-21651  CDU-34:336.221

			Índices para catálogo sistemático:

			1. Smart cards: Tributação: Direito tributário 34:336.221

			Maria Paula C. Riyuzo - Bibliotecária - CRB-8/7639

			Este livro segue as regras do novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (1990).

			Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro, protegido por copyright, pode ser reproduzida,

			armazenada ou transmitida de alguma forma ou por algum meio, seja eletrônico ou mecânico, inclusive

			fotocópia, gravação ou qualquer sistema de armazenagem de informações, sem a permissão expressa e

			por escrito da editora.

			Novembro, 2018

			EDITORA: Almedina Brasil

			Rua José Maria Lisboa, 860, Conj.131 e 132, Jardim Paulista | 01423-001 São Paulo | Brasil

			editora@almedina.com.br

			www.almedina.com.br

		


		
			Dedico este trabalho, por serem meus melhores amigos

			e por confiarem em mim e na minha capacidade,

			à minha amada esposa Elisana 

			e aos meus amados pais, Jermino e Walquíria.

			Dedico este trabalho também ao meu amado filho Mateus, 

			que é um presente de Deus em minha vida.

		


		
			AGRADECIMENTOS

			Agradeço primeiramente a Deus, por ser presença constante em minha vida, por meio de seu amor infinito e imensa misericórdia, concedeu-me vida, saúde, capacidade intelectual e a feliz oportunidade de crer em seu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo. Se hoje estou aqui é porque sempre confiei que me colocaria nos melhores caminhos, sabendo que o esforço da caminhada dependeria de mim. 

			À minha esposa Elisana, amiga, companheira, leal e fiel, pelas orações, pelo seu amor, carinho e conselhos sinceros, assim como pela compreensão e discernimento que soube entender minhas longas horas de ausência familiar para o cumprimento desta missão.

			À minha mãe, Walquíria, por sua compreensão e amor incondicional. Sem os seus conselhos e apoio, certamente tudo não teria dado tão certo. 

			Ao meu pai, Jermino, pelos certeiros conselhos e que, nas situações incertas, sempre se fez presente de forma sábia, iluminando-me o caminho para que pudesse repensar e prosseguir na caminhada. 

			À minha amada irmã, Karine, pelo apoio nos mais difíceis momentos e carinhos dispensados durante toda minha vida. 

			Aos meus sogros, Daniel Dertinate e Maria de Lourdes, verdadeiros pais, que são presentes de Deus na minha vida, pelas orações diárias, pelo amor, carinho, por sempre me apoiarem nas minhas decisões e pelos almoços maravilhosos de domingos, que foram essenciais para nunca deixar que desistisse de meus objetivos.

			À memória dos meus saudosos avós José, Olga, Terêncio e Venina, a quem tenho eterna gratidão.

			Ao meu filho Mateus Dertinate Guerra, que, com sua chegada, proporcionou-me uma das maiores alegrias da minha vida e conseguiu, em tão pouco tempo, dar-me nova razão para viver, transformando-me noutro homem.

			Aos meus professores do Insper, em especial ao meu orientador, professor Régis Fernando de Ribeiro Braga, e ao professor José Alberto Oliveira Macedo, pelos brilhantes ensinamentos e sugestões apontadas na elaboração do presente trabalho. 

			E, aos funcionários do Insper, sobretudo da Biblioteca Telles, que foram fundamentais para conclusão desse trabalho.

			A todos vocês, muito obrigado!

		


		
			PREFÁCIO

			Não é segredo para ninguém que a legislação tributária brasileira, em virtude da avalanche desordenada de normas diárias, mormente no que tange ao ICMS, a cada dia está mais difícil para a maioria de seus destinatários compreender e cumprir, ainda que minimamente, com as obrigações que lhes são impostas. 

			Em relação à tributação de smart cards, mormente os cartões bancários, não é diferente, sobretudo quando se têm dois entes tributantes, com apetite voraz, gladiando-se pela receita dessa tributação.

			Em meados de 2013, quando recebi no escritório dois Autos de Infração, e logo depois vieram mais oito, lavrados pela Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo (SEFAZ-SP), todos com prazos para apresentações de defesas administrativas, cujas autuações estavam embasadas na Resposta à Consulta nº 732/2010, da Consultoria Tributária da Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo (SEFAZ-SP), percebi que estava diante de um novo tema tributário, que demandaria um árduo trabalho, com muitas horas de estudos e pesquisas a serem despendidas, com desdobramentos não só administrativo, mas judicial também, o que me motivou completamente.

			Mais tarde, ao ingressar no curso de LL. M. em Direito Tributário do INSPER – Instituto de Ensino e Pesquisa, visualizei a possibilidade de tornar público essa questão e dividir meus estudos e conclusões com todos aqueles interessados pelo tema. E foi com a enorme ajuda de professores excepcionais daquela renomada instituição educacional que pude tornar meu desejo realidade.

		


		
			Capítulo 1

			Introdução

			Para efeito de introdução, o presente estudo tem por objetivo auxiliar o intérprete a reconhecer, na tributação de cartões inteligentes (smart cards), mormente os cartões bancários, se o fato jurídico tributário, descrito na norma geral e abstrata, ocorrido no mundo fenomênico, se enquadrará na hipótese de incidência tributária do Imposto Sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e Sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação (ICMS) ou do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN), mormente considerando a linha tênue existente entre esses dois impostos.

			Para tanto, serão examinados os entendimentos normativos do Estado de São Paulo e do Município de São Paulo, tais como a Resposta à Consulta nº 732/2010, da Consultoria Tributária da Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo (SEFAZ-SP), e a Solução de Consulta SF/DEJUG nº 1/2010, do Município de São Paulo, bem como decisões do Tribunal de Impostos e Taxas do Estado de São Paulo (TIT-SP) e do Conselho Municipal de Tributos do Município de São Paulo (CMT-SP), além de decisões judiciais emanadas do Poder Judiciário paulista.

			Cumpre esclarecer, desde já, que o presente trabalho abordará tão somente as espécies de smart cards bancários. 

		


		
			Capítulo 2

			Cartões Inteligentes (Smart Cards)

			2.1. Conceito e Natureza dos Smart Cards

			Das palavras de Conrado Leiras Matos1, em artigo veiculado na internet, podemos extrair o conceito de smart cards e a motivação que foi determinante para sua criação. Vejamos:

			A necessidade de segurança e de uma confidencialidade crescente se faz mais presente no momento onde as formas eletrônicas de identificação substituem o reconhecimento físico e a assinatura grafológica. A emergência da Internet e a extensão das redes corporativas de clientes a fornecedores aceleraram a procura de soluções baseadas sobre a tecnologia de chave pública. Essa tecnologia permite os seguintes serviços:

			– comunicação através de um canal protegido numa rede pública;

			– autenticação de um cliente num servidor;

			– assinaturas eletrônicas para garantir a confidencialidade, a integridade e a não repudiação da informação. 

			Como veremos, neste documento, as aplicações do Smart Card vêm de encontro a essa necessidade de segurança. Podemos defini-­lo como um cartão de plástico com um chip de computador embutido. O chip pode ser tanto um microprocessador com memória interna ­Microprocessor Card ou um chip de memória com lógica não programável Memory Card. A conexão do chip pode ser tanto via contato físico direto como remotamente via uma interface eletromagnética. Acredita­-se que Smart Cards possa oferecer mais segurança e confidencialidade que outros tipos de informação ou armazenamento de informação. Veremos que o Smart Card é um dispositivo de segura intrínseca. Ele é um local seguro para armazenamento de informação como chaves privadas, números de contas, e informações pessoais como informações biométricas, ou então para executar processos off-­line como encriptação e decriptação de chaves públicas e privadas.

			Assim, conforme será demonstrado mais adiante, cada cartão produzido nos parques gráficos tem um propósito. Desse modo, os elementos que o compõem são adequados a essas necessidades. Alguns desses elementos são tarjas magnéticas, chips, informações em relevo e código de barra. Outros elementos como tarjas raspáveis, ou tinta reativa e selos holográficos, servem para conferir maior segurança aos cartões e reduzir a possibilidade de fraudes.

			Dessa forma, em virtude da necessidade de segurança e de manter transações rápidas no comércio é que os cartões passaram a substituir, cada vez mais, o dinheiro em moeda. No entanto, com o aumento da utilização desses cartões, elevou-se, também, o número de fraudes por criminosos, de modo que a necessidade de se criar algo com mais segurança foi inevitável, razão pela qual, com o aperfeiçoamento da tecnologia, se chegou à era dos chips de segurança, passando, então, os cartões bancários, de débito e crédito, a serem conhecidos como smart cards, em virtude da inserção de um chip, que possui armazenamentos de dados muito maiores do que aqueles cartões com simples tarjas magnéticas. 

			2.2. Breve Histórico dos Smart Cards

			Mais uma vez reproduzindo os dizeres de Conrado Leiras Matos2:

			A tecnologia tem suas raízes históricas nos anos 70 [do século XX] quando inventores na Alemanha, Japão e França definiram as patentes originais. Devido a diversos fatores, como a imaturidade da tecnologia de semicontudores, a maior parte de trabalho com smart cards era a nível de pesquisa e desenvolvimento até meados dos anos 80 [do século XX]. Posteriormente, a French National Visa Debit Card e a France Telecom deram a indústria maiores oportunidades. Desde então, a indústria começou a crescer a taxas crescentes, oferecendo mais de um bilhão de cartões por ano, desde 1998.

			Assim, como visto, podemos perceber que não é de hoje que os smart cards estão no mercado e facilitando o nosso dia a dia, com transações rápidas e seguras.

			No Brasil, existem empresas que atuam especificamente na confecção e impressão de smart cards. A personalização dos serviços contratados é tal que cada cartão bancário impresso nas instalações dessas empresas – a qual já tivemos a oportunidade de conhecer, inclusive o passo a passo da confecção e impressão desses cartões, conforme será melhor demonstrado adiante – possui um único e específico destino, qual seja, um determinado setor, a saber: instituições financeiras, as quais contratam essas empresas para que confeccionem, de forma personalizada, de acordo com os dados pessoais e intransferíveis de seus respectivos clientes, e forneçam, sob encomenda, inclusive recebendo diretamente em sua residência, o cartão magnético já especificamente gravado (i) com o seu nome, (ii) bem como com o seu código e o do seu banco em relação aos registros mundiais das empresas de crédito, (iii) com a validade do cartão, (iv) com a informação do tempo de fidelidade do portador do cartão à Bandeira e banco. 

			Além disso, tais cartões são normalmente gravados com 7 algarismos, que representam o cadastro daquele portador nos registros da bandeira (Visa, Mastercad, Amex, Elo etc.), seguidos do digito de verificação, que é muitas vezes pedido em compras virtuais ou cadastros para serviços, que exijam a inserção de cartões. 

			Além dessas gravações, há outras contidas no cartão, representadas, por exemplo, pelo holograma da bandeira, design do cartão que varia conforme a faixa de crédito disponibilizado a determinada clientela da instituição financeira (cartões Platinum, Black, Infiniti, Van Gogh etc.), pela tarja magnética, que contém, por baixo de sua parte visível, três linhas magnéticas, que são responsáveis pela codificação dos dados bancários do cliente consumidor final etc.

			Ademais, cada cartão bancário enviado por essas empresas gráficas, que confeccionam e imprimem esses cartões aos correntistas das instituições financeiras contratantes dos serviços destas empresas gráficas, possui informações específicas quanto aos serviços disponíveis ou contratados por aquele determinado cliente (consumidor final) da instituição financeira, de acordo com determinada Bandeira (Visa, Mastercard, Elo etc.), tais como, por exemplo, seu limite de crédito; a possibilidade, ou não, do consumidor final (cliente da instituição financeira) parcelar a fatura do cartão; de acumular pontos ou programas de milhagens, que podem ser trocados por mercadorias ou viagens; o fato do cartão poder ser ou não utilizado no exterior etc. 

			Mas não é só. O cartão inteligente bancário, personalizado, contém um sem número de elementos e funcionalidades destinadas a um único cliente da instituição financeira. O cliente da instituição financeira (consumidor final) recebe ainda uma senha individualizada, que desbloqueia esse sem número de serviços e o crédito a que o cartão lhe dá direito. 

			2.3. Diferença entre os Smart Cards e os Cartões Magnéticos

			Existe uma grande diferença entre os smart cards e os cartões magnéticos ou cartões ópticos.

			Como fonte, vamos utilizar o artigo de Newton C. Braga3, que descreve essa diferença:

			Existe uma grande diferença entre os Smart Cards e os cartões magnéticos ou os cartões ópticos que já são bastante comuns há um bom tempo. Nos cartões magnéticos as informações são gravadas numa banda magnética que tem uma capacidade limitada e não pode tomar qualquer tipo de decisão. Esta banda além de tudo é sensível, já que pode ser danificada tanto fisicamente, como pelo contato com campos magnéticos fortes. Já no Smart Card, existe um chip embutido cujas informações gravadas podem ser alteradas, e mais ainda, pode ser dotado de um programa que tome decisões em função das informações que entram ou que saem. Tudo depende do grau de complexidade do chip que está embutido.

			[...]

			Os inúmeros benefícios que a possibilidade de se embutir um chip num cartão fazem desta nova tecnologia a mais promissora dos próximos anos. Os chips embutidos nos cartões possuem muito mais recursos que tarjas magnéticas ou barras ópticas, e isso leva à possibilidade de muito mais usos para o Smart Card. Muito mais do que servir de cartão telefônico, o Smart Card pode ser usado para uma infinidade de aplicações onde valores e informações entrem em jogo. Cartões de bancos, cartões de acesso a áreas restritas, cartões de controle de entrada e saída de funcionários de uma empresa, cartões de
controle de estoque, cartões de passagens de metrô e de ônibus, cartões de identificação e controle de frequência em escolas são alguns dos exemplos de aplicações em que os Smart Cards devem ser empregados nos próximos anos, e com frequência cada vez maior.

			A ideia básica do Smart Card é embutir um chip ‘inteligente’ num cartão, o qual pode ser acessado por mecanismo de leitura e gravação. Na prática, existem três tecnologias que são mais usadas para se fazer isso com recursos diferentes. A mais simples é a do cartão descartável que contém informações pré­-gravadas no processo de fabricação e, quando elas forem deletadas, o cartão perderá sua utilidade e deve ser descartado. É o caso dos cartões telefônicos, que saem ‘carregados’ com um certo número de chamadas e, quando elas se esgotam, devem ser descartados. O segundo tipo, um pouco mais complexo, é o que pode ser ‘recarregado’ durante o processo de uso. É o caso de cartões que poderiam ser usados também em sistemas de telecomunicações, transporte e banco. A qualquer momento o cartão deste tipo pode ser ‘ligado’ a uma máquina apropriada e ter seus valores ou informações recarregados ou modificados. No caso de um cartão de banco, por exemplo, ele conteria o valor do saldo da conta corrente e, a cada vez que fosse usado, não só poderia o valor da compra ser debitado, como também quando colocado novamente num ‘caixa automático’ ser recarregado com um certo valor limite. No caso de cartões de chamadas telefônicas ou transporte, a qualquer momento o usuário poderia comprar uma nova carga cujo tamanho ele poderia determinar. Finalmente, temos o nível mais elevado em que o circuito embutido no cartão seria muito mais do que uma simples memória, e sim um verdadeiro microprocessador com programas gravados capazes de aumentar a segurança das transações, ou mesmo tomar decisões diante o uso.

			É bem verdade que os smart cards podem ser cartões bancários em geral, assim como cartões de telefonia celular.

			Todavia, relembramos que o presente trabalho abordará tão somente os smart cards bancários.

			2.4. Passo a Passo da Confecção e Impressão dos Smart Cards Bancários

			O passo a passo da impressão personalizada dos smart cards será descrita a seguir com base no artigo Todas as Fases de Produção dos Cartões Plásticos, de autoria de Sandra Rosalen4, bem como nos seguintes fluxogramas:

			i)	layout gráfico-confecção de amostra;

			ii)	liberação de amostras;

			iii)	abertura de cavidade e inserção de chip

			iv)	personalização de cartão;

			v)	envelopamento.

			Como expõe a autora, os cartões, no geral, são produzidos a partir de bobinas de PVC5 branco ou transparente, também chamado de cristal de PVC. Outros materiais também podem ser utilizados, porém são menos comuns.

			O PVC é fornecido em bobinas ou folhas cortadas. Na primeira opção ele é cortado na gráfica no formato adequado para a impressão.

			A impressão e personalização dos cartões podem ser divididas em várias etapas. Assim, por exemplo, há a etapa de pré-impressão do cartão, que é semelhante à de qualquer outro produto gráfico. No caso dos cartões bancários, os clientes das gráficas (bancos e instituições financeiras) desejam verificar as amostras de vários layouts dos cartões, que, após aprovados, são liberados para impressão em larga escala. 

			No caso de cartões de PVC, o criativo deve conhecer as questões técnicas de impressão offset e serigrafia, já que muitos cartões passam por um ou ambos processos de impressão. Em diversos modelos de cartão, a opção é pela impressão híbrida, que possibilita maior variedade de cores, coberturas e resultados.

			Ao invés de folhas, a placa de PVC cortado é usualmente denominada de “placa”. Essas “placas” comportam normalmente 18, 20, 24 e até 36 cartões, no formato padrão de 85 × 54 mm.

			Assim, os cartões podem variar de formato, conforme a necessidade do cliente e a aplicação. Contudo, mister se faz relembrar que eles têm uma função bancária/financeira, já que constituem um instrumento de pagamento (artigo 6º, inciso V, da Lei nº 12.865/2013)6 e, portanto, devem obedecer aos parâmetros das máquinas de leitura, terminais POS, terminais de bancos 24 horas, entre outros.

			As placas de PVC são normalmente impressas em um único lado, mas há empresas que imprimem frente e verso, conforme a espessura prevista para o cartão e o processo nas especificações constantes dos contratos firmados com os clientes. As placas são impressas em offset com cura ultravioleta, serigrafia ou ambos. A secagem por UV é necessária porque a tinta comum sobre plástico não seca.

			A serigrafia é utilizada normalmente quando não há mais de uma cor ou para a impressão de cores es­pe­ciais. No caso de se imprimir apenas um lado do PVC branco, ao final do processo ter-se-á duas placas – uma da frente e a outra do verso –, que deverão ser unidas. Essas duas placas são colocadas juntas e ambos os lados são recobertos por uma camada de PVC Cristal. Essa camada transparente é responsável pelo brilho e acabamento do cartão.

			As tarjas magnéticas nada mais são que fitas “soldadas por calor” ao cristal de PVC. Quan­do todas as camadas estão prontas e unidas, o chamado “san­duí­che” é colocado em um equipamento que, através de calor, une todas as camadas.

			Finalizadas, as placas já estão preparadas para as ou­tras etapas de acabamento. Para as etapas pos­te­rio­res, os cartões devem ser in­di­vi­dua­li­za­dos. Podem ser utilizadas prensas hidráulicas (balancins) ou máquinas pró­prias para corte de cartões, como troqueladeiras.

			No caso de cartões sem cantos arredondados, como tags ou etiquetas, o corte pode ser fei­to em guilhotinas comuns. As troqueladeiras fazem os cantos arredondados. Por isso são equipamentos es­pe­ciais para esse produto e processo.

			Na produção de cartões com chip, uma etapa é feita cartão a cartão. Um equipamento faz o corte na placa da frente, abrindo uma cavidade e o chip é colado nessa cavidade. Todo o processo é feito por um equipamento automatizado. Não há contato manual, pois os chips são sensíveis e devem ser testados pela própria máquina. A aplicação de holografia pode ser feita manualmente ou através de equipamentos, dependendo do volume de aplicações.

			Por sua vez, as áreas para assinatura são feitas normalmente em serigrafia, com tintas es­peciais de segurança ou tintas comuns. Já os dados variáveis podem ser em alto relevo ou impressão digital, dependendo da aplicação. Hoje em dia são mais comuns cartões com dados variáveis apenas impressos, sem relevo, que são adequados para alguns equipamentos de cartão de crédito mais antigos. A impressão digital acontece em máquinas de pequeno porte ou em sistemas maio­res que podem chegar a milhares de cartões impressos por hora.

			A impressão em alto relevo, como por exemplo, a que se refere ao nome do futuro titular do cartão, da data de validade do mesmo etc., é fei­ta em máquinas de impacto que têm funcio­namento parecido a uma máquina de escrever, em que letras e números são pressionados por impacto contra o cartão, produzindo o relevo. 

			A impressão de dados variáveis consiste em uma etapa muito complexa da operação, exigindo organização e segurança. Organização, uma vez que os dados gravados na tarja, no chip e o nome devem obviamente ser da mesma pessoa. Em alguns casos essas etapas são feitas em equipamentos independentes. Portanto, é fundamental que todo o processo seja monitorado e conferido diversas vezes. Segurança, porque um cartão de crédito ou débito finalizado significa um instrumento de pagamento. 

			Assim, as empresas que fabricam esse produto, têm que possuir forte segurança para evitar qualquer falha e devem obedecer a regras muito específicas emitidas tanto pelas instituições financeiras quanto pelas bandeiras (Visa, Mastercard, Elo, Amex, por exemplo) dos cartões bancários no que se refere ao sigilo dos dados bancários recebidos e impressos nos cartões (por exemplo, limite de crédito de cada futuro portador, identificação da conta bancaria, etc.).

			Após essa etapa, os cartões estão prontos para uso e podem passar por uma etapa de manuseio, quando são fixados em impressos transacionais ou malas diretas com informações sobre o cartão, material promocional, entre outros. Esta etapa é denominada de Envelopamento.

			Após esta explanação, o que deve restar claro é o fato de que, tanto para a confecção de cartão com tarja magnética, como para a confecção de cartão com tarja magnética e chip, é realizado o mesmo processo de produção no parque gráfico dessas empresas, sendo certo que as máquinas utilizadas são praticamente as mesmas, em especial aquelas relativas às etapas de impressão, personalização e envelopamento dos cartões bancários. A única diferença é que, na fabricação de cartão com chip, existe uma etapa a mais, qual seja, a alteração do módulo da máquina, que é programada para inserção do chip e para posterior gravação de elementos personalizados dos dados bancários do usuário.

			Há que ser notado que a finalidade dos cartões bancários com tarja magnética e dos que contém a tarja magnética e também um chip, é rigorosamente a mesma: servir de instrumento de pagamento. O diferencial no cartão que contêm tarja magnética e chip daquele que contém somente uma tarja magnética reside apenas no grau de “segurança”, e na prevenção de ocorrência de fraudes. O grau de segurança será tanto maior, quanto maior forem os diferenciais do cartão bancário. 

			A vantagem no caso de cartão com chip é a impossibilidade da clonagem do cartão, o que não se pode garantir no caso do cartão que contém apenas a tarja magnética. Mas não é só. O holograma da bandeira, marcas de impressão específicas e invisíveis a olho nu são incluídas no processo de impressão, a fim de adicionar maior grau de segurança aos clientes das instituições financeiras, portadoras dos cartões. 

			Ou seja, tudo isso é uma impressão gráfica, vale dizer, em ambas espécies de cartões, com e sem chip, devem ser seguidas as normas gráficas da ABTG e ISO, sendo certo que o cartão bancário com e sem chip possuem idêntica finalidade, qual seja: servir de instrumento de pagamento, com a diferença de que, no caso de cartão com chip, se verifica um aumento de sua funcionabilidade em relação ao cartão que contém apenas a tarja magnética, já que o cartão bancário com chip armazenará mais informações e trará maior segurança ao usuário, evitando-se risco de clonagem, pois, enquanto nos cartões que contém apenas a tarja magnética sua capacidade para armazenar informações é de apenas 256 bytes, nos cartões com chip, por sua vez, a capacidade para armazenar informações chega a 2000 bytes, isto é, infinitamente superior aos cartões que contém apenas a tarja magnética.

			Assim, fica muito difícil afastar que a conclusão de que atividade desenvolvida por essas empresas gráficas são exclusivamente prestação de serviços sob encomenda de impressões gráficas de cartões personalizados, consoante será demonstrado pormenorizadamente adiante.
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